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Resumo - O extensivo uso de glyphosate tem selecionado plantas daninhas de difícil controle e 

uma das alternativas para contornar este problema é a associação de diferentes herbicidas e 

adjuvantes ao glyphosate. Objetivou-se avaliar os efeitos na deposição e eficácia dos herbicidas 

saflufenacil e glyphosate isolados ou em mistura com adição de adjuvantes aplicados em pós-

emergência de plantas de trapoeraba e corda-de-viola. Os experimentos foram realizados em casa 

de vegetação. Adotou-se esquema fatorial 3x5 no primeiro experimento para cada espécie, em que 

o fator A correspondeu à combinação entre os herbicidas glyphosate, saflufenacil e glyphosate + 

saflufenacil e o fator B a adição dos adjuvantes Natur’al óleo®, Assist®, Aterbane® e Silwet L–77®. 

No segundo experimento o adjuvante Dash® foi adicionado, desta forma, adotou-se um esquema 

fatorial 3x6. Os herbicidas apresentaram deposição semelhante mesmo com a adição dos 

adjuvantes. A deposição das caldas não influenciou o controle das plantas de trapoeraba e corda-

de-viola. O uso isolado do glyphosate, mesmo em mistura com os adjuvantes, não resultou em 

controle satisfatório das plantas de trapoeraba. No entanto, a pulverização do saflufenacil isolado 

ou em mistura com glyphosate proporcionou um melhor controle de ambas as plantas daninhas 

estudadas. 

Palavras-chaves: Commelina benghalensis; Ipomoea triloba; planta daninha; tecnologia de 

aplicação 

 

Abstract - The extensive use of glyphosate has selected weeds of difficult control and one of the 

alternatives to overcome this problem is the association of different herbicides and adjuvants with 

glyphosate. The objective of the experiment was evaluate the effects on deposition and 

effectiveness of saflufenacil and glyphosate isolated or in mixture with addition of adjuvants 

applied in post-emergence of dayflower and morning glory plants. The experiments were 

conducted in a greenhouse. On the first experiment was adopted the factorial 3x5 for each species, 
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in which factor A corresponded to the combination between the herbicides glyphosate, saflufenacil 

and glyphosate + saflufenacil, and the factor B the addition of the adjuvants Natur’al óleo®, Assist®, 

Aterbane- and Silwet L–77®. On the second experiment the adjuvant Dash® was added, therefore 

factorial 3x6. The herbicides showed similar deposition even with the addition of adjuvants. The 

isolate use of glyphsate even in mixture with adjuvants did not resulted in satisfactory control of 

dayflowers plants. The spray deposition did not influenced the control of dayflower and morning 

glory weeds. However, the application of saflufenacil isolated or in mixture with glyphosate 

provided better control for both weed studied. 

Keywords: Commelina benghalensis; Ipomoea triloba; weed; application technology 

 

Introdução 

O Brasil possui grande potencial de 

produção agrícola devido a suas condições 

edafoclimáticas favoráveis. Entretanto, existe 

uma série de fatores que podem prejudicar a sua 

produção. Dentre estes fatores, as plantas 

daninhas possuem grande importância para a 

agricultura, pois causam decréscimos na 

produtividade das culturas, necessidade de 

controle e aumento nos custos de produção 

(Ciuberkis et al., 2010). 

Para o controle de plantas daninhas em 

áreas comerciais destaca-se o uso de herbicidas. 

O uso de adjuvantes associados aos herbicidas 

possibilita minimizar os efeitos do ambiente que 

podem comprometer a eficiência da aplicação 

(Carbonari et al., 2005), facilitar a absorção do 

ingrediente ativo (Theisen et al., 2004) e, por 

fim, melhorar a uniformidade e distribuição do 

produto sobre a superfície alvo com tamanho de 

gotas adequado (Terra et al., 2014). 

O principal herbicida utilizado na 

agricultura é glyphosate, que inibe a atividade 

da 5-enolpiruvilchiquimato-3-fosfato sintase 

(EPSPS), enzima que se encontra na via 

metabólica de síntese dos aminoácidos 

aromáticos triptofano, fenilalanina e tirosina 

(Duke et al., 2012). O glyphosate é um herbicida 

não seletivo, de amplo espectro e possui ação 

sistêmica (Moldes et al., 2012). Este herbicida 

também é utilizado em pós-emergência para 

controlar plantas daninhas anuais e perenes, 

especialmente em dessecação em áreas de 

plantio direto, e para manejo de plantas 

daninhas em culturas perenes (Bohm et al., 

2014). O glyphosate é considerado uma 

molécula pouco tóxica à humanos e animais, 

pois nos mamíferos não existe uma via de 

atuação do mesmo, sendo um dos fatores que 

conferem a este princípio ativo um perfil 

toxicológico favorável quando comparado a 

outros (Franz, 1997). 

Porém, o uso extensivo de glyphosate, 

principalmente em função da ampla adoção de 

culturas transgênicas resistentes a este 

herbicida, tem ocasionado aceleração da seleção 

de plantas daninhas tolerantes e de biótipos com 

resistência simples e múltipla. Dentre estas, 

pode-se destacar a trapoeraba (Commelina 

benghalensis) (Maciel et al., 2011) e corda-de-

viola (Ipomoea grandifolia) (Azania et al., 

2002), que são consideradas plantas daninhas 

importantes pelos prejuízos causados em 

diversas culturas no País. 

Em áreas com histórico de aplicação de 

glyphosate, populações de trapoeraba têm sido 

selecionadas, o que está associado à tolerância 

dessa espécie às aplicações desse herbicida 

(Webster e Grey, 2008; Maciel et al., 2011). Da 

mesma forma, em áreas com plantas de corda de 

viola a aplicação de glyphosate pode não ser 

eficiente (Lacerda e Victoria Filho, 2004; 

Vitorino et al., 2012).  

É importante associar diferentes 

herbicidas com o glyphosate como estratégia de 

controle de plantas daninhas resistentes ou 

tolerantes ao glyphosate (Maciel et al., 2011; 

Ramires et al., 2010). Dentre os herbicidas com 

potencial de uso em associação com o 

glyphosate, destaca-se o saflufenacil, 

pertencente ao grupo químico dos 

pirimidinedione, que inibe a enzima 

protoporfirinogênio oxidase (PROTOX) 
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(Grossmann et al., 2011). O saflufenacil 

apresenta propriedades físico-químicas que 

permitem a sua mobilidade via floema (Ashigh 

e Hall, 2010) e, consequentemente, a 

combinação com glyphosate sem que haja 

prejuízo significativo em seu efeito (Dalazen et 

al., 2015). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho 

foi avaliar os efeitos de adjuvantes na deposição 

e eficácia dos herbicidas saflufenacil e 

glyphosate no controle em pós-emergência de 

trapoeraba e corda de viola. 

 

Material e Métodos 

Oito experimentos foram realizados no 

ano de 2014, na cidade de Botucatu, em casa de 

vegetação. O estudo foi dividido em duas 

etapas: quatro experimentos para avaliar a 

deposição das caldas e quatro para avaliar a 

eficácia dos herbicidas saflufenacil (Heat® 700 

WG, 700 g Kg-1 de i.a., Basf) e glyphosate 

(Roundup Original® 360 SC, 360 g L-1 de e.a., 

Monsanto), isolados ou em mistura com 

adjuvantes, no controle das plantas daninhas 

trapoeraba e corda-de-viola. 

 

Efeito de adjuvantes na deposição de calda 

A trapoeraba foi semeada em bandeja de 

isopor e foram transplantadas com 188 células 

e, quando apresentavam aproximadamente duas 

folhas, em vasos contendo 0,25 L preenchidos 

com solo com as seguintes características: pH 

(CaCl2) = 4,1, M.O. = 16 g dm-3, P (resina) = 5 

mg dm-3, Al3+ = 8 mmolc dm-3, H+Al = 51 

mmolc dm-3, K+ = 0,6 mmolc dm-3, Ca2+ = 12 

mmolc dm-3, Mg2+ = 3 mmolc dm-3, SB = 16 

mmolc dm-3; CTC (T) = 67 mmolc dm-3; S = 8 

mg dm-3 e V% = 24. A corda-de-viola foi 

semada diretamente nos vasos com o mesmo 

solo. Cada vaso, contendo uma planta consistiu 

uma repetição. Os vasos foram irrigados 

diariamente na superfície do solo sem que 

houvesse o contato da água com as folhas das 

plantas. 

No momento da aplicação dos 

tratamentos, as plantas de trapoeraba e corda-

de-viola foram divididas em dois estudos. No 

primeiro estudo, as plantas de trapoeraba e 

corda-de-viola apresentavam aproximadamente 

12 cm de altura, com 10 e 5 folhas, 

respectivamente, em cada planta. Enquanto que 

no segundo estudo, a altura de plantas era de 

cerca de 18 cm para trapoeraba e 7 cm para 

corda-de-viola, e cada espécie apresentava, em 

média, 18 e 10 folhas, respectivamente. 

O delineamento experimental utilizado 

foi inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Para o primeiro estudo,adotou-se 

esquema fatorial 3 x 5, em que o fator A 

correspondeu à combinação entre os herbicidas 

glyphosate (720 g e.a. ha-1), saflufenacil (35 g 

i.a. ha-1) e glyphosate + saflufenacil (720 g e.a. 

ha-1 + 35 g i.a. ha-1) e o fator B a adição dos 

adjuvantes Natur’al óleo® (1% v/v), Assist® 

(0,5% v/v), Aterbane® (0,25% v/v) e Silwet L–

77® (0,1 % v/v), além de tratamento sem adição 

de adjuvante (somente herbicidas). No segundo 

estudo, foi acrescido o adjuvante Dash® (0,5% 

v/v)® nos tratamentos e, desta forma, adotou-se 

um esquema fatorial 3 x 6, também com quatro 

repetições. 

Para a pulverização dos tratamentos 

cada repetição das plantas de trapoeraba e 

corda-de-viola foram dispostas sob cada bico do 

pulverizador estacionário, equipado com quatro 

pontas Teejet XR11002-VS, com gotas médias, 

espaçadas em 0,5 m entre si, e dispostas a 0,5 m 

de altura em relação às plantas de trapoeraba e 

corda-de-viola. A pressão de trabalho utilizada 

foi de 196,1 kPa, com velocidade de 3,6 km h-1 

e taxa de aplicação de 200 L ha-1. As condições 

no momento da aplicação dos experimentos 

foram: temperatura média de 31 e 35 ºC, e 

umidade relativa média de 55 e 40%, para o 

primeiro e segundo estudo, respectivamente. 

Na calda de aplicação apenas para o 

ensaio de deposição, foi adicionado um traçador 

(Azul Brilhante, FDC1), na concentração de 

1500 mg L-1 (Palladini et al., 2005). Após a 

aplicação, todas as folhas de cada planta foram 

coletadas e lavadas três vezes com 50 mL de 

água destilada em sacos plásticos agitados por 

30 segundos. A solução proveniente das três 
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lavagens foi misturada e resultou em apenas 

uma amostra composta para posterior 

quantificação do traçador. Após a lavagem, a 

área foliar foi determinada pelo medidor de 

bancada LICOR (LI-3110).  

A absorbância no comprimento de onda 

de 630 nm foi determinada para todas as 

soluções em espectrofotômetro UV-visível de 

duplo feixe, modelo Cintra 40. Os dados de 

absorbância foram transformados em µL de 

calda cm-2 de folha (Negrisoli et al., 2002). 

 

Eficácia no controle das plantas daninhas 

Os estudos para avaliar a eficácia dos 

tratamentos também foram realizados em duas 

etapas, totalizando quatro experimentos (dois 

para cada espécie). A aplicação dos tratamentos 

foi realizada no mesmo dia da aplicação dos 

estudos de deposição de caldas, e as plantas de 

corda-de-viola e trapoeraba apresentavam-se no 

mesmo mesmo estádio de desenvolvimento.  

Após a aplicação dos tratamentos, foram 

realizadas avaliações visuais de controle das 

plantas aos 7 e 28 dias após a aplicação (DAA). 

Nas avaliações visuais de controle, utilizou-se 

escala percentual de notas, em que 0 

correspondeu a nenhuma injúria e 100 a morte 

da planta (SBCPD, 1995). 

Os dados de deposição e controle de 

ambos os estudos foram submetidos à análise de 

variância e a comparação de médias feita pelo 

teste de Tukey (p≤0,05). 

 

Resultados e Discussão 

Efeito de adjuvantes na deposição de calda 

A deposição das caldas ocorreu de forma 

diferente nas plantas de trapoeraba (Commelina 

benghalensis) e corda-de-viola (Ipomoea 

grandifolia) (Tabela 1). O uso de adjuvantes 

associado aos herbicidas não influenciou a 

deposição da calda de pulverização sobre as 

plantas de trapoeraba com 12 cm de altura, 

independentemente do tratamento utilizado 

(Tabela 1). Entretanto, a deposição das caldas 

foi diferente em alguns tratamentos aplicados 

sobre as plantas de trapoeraba, com 18 cm de 

altura. 

 

Tabela 1. Efeito de diferentes adjuvantes na deposição de calda (µL cm-2) de glyphosate e 

saflufenacil isolados e associados sobre as folhas trapoeraba e corda-de-viola. 

Tratamentos 

Trapoeraba 

Altura - 12 cm Altura - 18 cm 

Glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 1,0 aA 1,0 aA 1,3 aA 0,9 bA 1,0 bA 1,6 aA 

Natur’al Óleo® 0,8 aA 1,0 aA 1,1 aA 0,7 bA 0,8 bA 1,4 aAB 

Assist® 1,0 aA 1,0 aA 1,1 aA 0,7 bA 0,9 bA 1,4 aAB 

Aterbane® 1,0 aA 1,1 aA 1,2 aA 0,7 bA 1,0 abA 1,3 aAB 

Silwet L-77® 1,1 aA 1,1 aA 0,9 aA 0,8 aA 0,8 aA 1,1 aB 

Dash® - - - 1,0 bA 1,1 abA 1,5 aAB 

CV (%) 23,09 19,71 

Tratamentos 

Corda-de-viola 

Altura - 7 cm Altura - 12 cm 

glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 1,3 bA 1,1 bA 2,2 aA 0,8 aA 0,9 aA 1,1 aA 

Natur’al Óleo® 1,3 bA 1,3 bA 1,9 aAB 0,8 aA 0,8 aA 1,0 aA 

Assist® 1,3 bA 1,5 aA 1,4 aBC 0,9 bA 0,8 bA 1,2 aA 

Aterbane® 1,4 aA 1,4 aA 1,3 aC 0,8 aA 0,8 aA 0,9 aA 

Silwet L-77® 1,1 bA 1,0 bA 1,6 aBC 0,8 aA 0,8 aA 1,1 aA 

Dash® 1,3 aA 1,5 aA 1,4 aBC - - - 

CV (%) 19,87 19,52 

gly = glyphosate; saf = saflufenacil. * Médias seguidas por mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, 

não diferem entre si.  
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As maiores concentrações depositadas 

sobre as plantas de trapoeraba com 18 cm de 

altura foram encontradas para os tratamentos 

com saflufenacil isolado, glyphosate + 

saflufenacil associado aos adjuvantes 

Aterbane®, Silwet L-77® e Dash® e o glyphosate 

com Silwet L-77® (Tabela 1).  

As plantas de e corda-de-viola menores 

(7 cm) tiveram maior deposição por unidade de 

área foliar nas diferentes caldas aplicadas 

quando comparadas as plantas maiores (12 cm) 

(Tabela 1). Para as plantas de corda-de-viola 

com 7 cm de altura, os tratamentos com 

saflufenacil, glyphosate + saflufenacil 

associado aos adjuvantes Assist®, Aterbane® e 

Dash®, além de glyphosate associado com 

Aterbane® e Dash® resultaram em maior 

deposição de calda sobre as folhas. A deposição 

das caldas sobre as plantas de corda de viola, de 

12 cm de altura foi reduzida apenas com a 

adição do adjuvante Assist® associado ao 

glyphosate e glyphosate + saflufenacil (Tabela 

1). 

Tropaldi et al (2011), observaram que 

não houve diferença de depósito das caldas 

aplicadas sobre alvos artificiais. Entretanto, 

grandes variações ocorreram quando as caldas 

foram aplicadas sobre plantas de algodão. Isto 

demonstra que as características morfológicas 

das plantas podem influenciar diretamente sobre 

a deposição de caldas no alvo. 

 

Eficácia no controle das plantas daninhas 

As plantas de trapoeraba com diferentes 

alturas (12 e 18 cm) não foram controladas pelo 

glyphosate em ambos os estudos, mesmo em 

mistura com adjuvantes, independentemente da 

época da avaliação realizada (Tabela 2). Os 

tratamentos com saflufenacil e glyphosate + 

saflufenacil causaram as maiores injúrias e os 

maiores níveis de controle da trapoeraba. A 

aplicação de saflufenacil com os adjuvantes 

proporcionou um bom controle, porém 

observou-se rebrota das plantas de trapoeraba 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Eficácia (%) dos herbicidas glyphosate e saflufenacil isolados e associados no controle 

em pós-emergência de trapoeraba. 

Tratamentos 

Altura - 12 cm 

7 DAA 28 DAA 

glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 3,0 cA 82,5 bB 97,0 aAB 30,0 bA 94,3 aA 87,3 aA 

Natur’al óleo® 4,5 bA 89,8 aA 90,5 aB 25,0 bA 98,3 aA 86,3 aA 

Assist® 9,8 bA 89,8 aA 91,8 aB 40,0 bA 98,8 aA 58,8 bB 

Aterbane® 4,5 cA 88,0 bAB 97,0 aAB 36,3 bA 95,0 aA 86,3 aA 

Silwet L-77® 5,0 cA 88,0 bAB 97,8 aA 33,8 bA 97,0 aA 96,3 aA 

CV (%) 5,98 18,39 

Tratamentos 

Altura - 18 cm 

7 DAA 28 DAA 

glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 0,0 cA 51,3 bB 76,3 aA 10,0 bA 74,5 aA 78,3 Aa 

Natur’al óleo® 0,0 bA 57,5 aAB 74,5 aA 10,0 bA 84,0 aA 87,3 aA 

Assist® 6,3 bA 66,3 aAB 77,8 aA 16,3 bA 88,8 aA 91,5 aA 

Aterbane® 2,5 bA 73,3 aA 67,0 aA 15,0 bA 91,8 aA 76,8 aA 

Silwet L-77® 7,5 cA 65,0 bAB 87,5 aA 21,5 bA 83,5 aA 94,3 aA 

Dash® 9,0 bA 69,5 aAB 69,3 aA 25,5 bA 87,3 aA 83,8 aA 

CV (%) 21,07 15,78 

gly = glyphosate; saf = saflufenacil. * Médias seguidas por mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, 

não diferem entre si. 

 

O baixo controle (<40%) ocasionado 

pela aplicação de glyphosate em plantas de 

trapoeraba está relacionado com a tolerância 

inerente a espécie. Rocha et al. (2007), 
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observaram tolerância das espécies C. 

benghalensis, com estádio de desenvolvimento 

superior a quatro folhas e com caules entre 15 e 

25 cm de comprimento, com a dose de 960 g ha-

1 de glyphosate, com controle de abaixo de 30% 

nas aplicações isoladas. Ramires et al. (2011) ao 

aplicarem o herbicida glyphosate em plantas de 

trapoeraba em estádios diferentes, obtiveram 

resultados semelhantes, demonstrando que 

plantas mais desenvolvidas não são bem 

controladas por glyphosate. 

Os tratamentos com saflufenacil e 

glyphosate + saflufenacil, aos 28 dias após a 

aplicação (DAA), apresentaram controle 

semelhantes em plantas de trapoeraba com 18 

cm de altura, independentemente do acréscimo 

de adjuvantes. Diferente dos resultados 

encontrados por Martins et al. (2012), que 

aplicou saflufenacil (24 e 48 g i.a ha-1) em 

plantas de trapoeraba com aproximadamente 

25-35 cm de comprimento e observaram baixos 

níveis de controle desta espécie. Os adjuvantes 

não interferiram no controle das plantas de 

trapoeraba com aplicação em estádio mais 

avançado de desenvolvimento. As plantas com 

18 cm de altura que receberam a aplicação de 

saflufenacil isolado apresentaram, em geral, 

menores níveis de controle comparados as 

plantas em estádio de desenvolvimento de 12 

cm de altura (Tabela 2). 

As plantas de corda-de-viola não foram 

controladas após aplicação do glyphosate, 

mesmo em mistura com adjuvantes, 

independentemente da altura das plantas 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Eficácia (%) dos herbicidas glyphosate e saflufenacil isolados e associados no controle 

em pós-emergência de corda-de-viola. 

Tratamentos 

Altura - 7 cm 

7 DAA 28 DAA 

glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 7,8 bB 100 aA 100 aA 92,0 bA 100 aA 100 aA 

Natur’al óleo® 12,3 bBA 100 aA 100 aA 91,5 bA 100 aA 100 aA 

Assist® 13,3 bA 100 aA 100 aA 98,0 aA 100 aA 100 aA 

Aterbane® 15,0 bA 100 aA 100 aA 93,5 bA 100 aA 100 aA 

Silwet L-77® 13,3 bA 100 aA 100 aA 95,5 aA 100 aA 100 aA 

Dash® 15,3 bA 100 aA 100 aA 92,8 bA 100 aA 100 aA 

CV (%) 3,29 3,41 

Tratamentos 

Altura - 12 cm 

7 DAA 28 DAA 

glyphosate gly + saf saflufenacil glyphosate gly + saf saflufenacil 

Sem Adjuvante 8,8 bB 100 aA 100 aA 92,5 aA 100 aA 100 aA 

Natur’al óleo® 11,3 bAB 100 aA 100 aA 90,8 aA 100 aA 100 aA 

Assist® 11,3 bAB 100 aA 100 aA 84,3 bAB 100 aA 100 aA 

Aterbane® 12,5 bA 100 aA 100 aA 68,3 bC 100 aA 100 aA 

Silwet L-77® 8,8 bB 100 aA 100 aA 72,5 bB 100 aA 100 aA 

CV (%) 2,60 6,62 

gly = glyphosate; saf = saflufenacil. * Médias seguidas por mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, 

não diferem entre si. 

 

Aos 7 DAA, as plantas com 7 cm de 

altura tiveram baixos níveis de controle após 

aplicação do glyphosate, sendo que tratamento 

o glyphosate sem adjuvante o que proporcionou 

o menor nível de controle. Os tratamentos com 

saflufenacil e saflufenacil + glyphosate, 

independentemente da adição dos adjuvantes, 

proporcionaram controle total das plantas no 

mesmo período (7 DAA). Aos 28 DAA o 

controle proporcionado pelo glyphosate com ou 

sem adjuvantes foi satisfatório (>91%) e os 

demais herbicidas já haviam proporcionado a 

morte das plantas (Tabela 3). 
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A aplicação de glyphosate apresentou 

controle inferior a 13% em plantas corda-de-

viola com 12 cm de altura aos 7 DAA, 

independentemente da adição de adjuvantes. Já 

aos 28 DAA foi possível observar que o 

glyphosate sem adjuvante e associado ao Natur’ 

al óleo® e Assist® proporcionaram os melhores 

níveis de controle (>68%). Os tratamentos com 

glyphosate + saflufenacil e saflufenacil isolado 

proporcionaram ótimo controle (100%), 

associados ou não a adjuvantes (Tabela 3). 

Foi possível observar que alguns 

adjuvantes associados ao glyphosate 

proporcionaram controle inferior para a corda-

de-viola com 12 cm de altura (Tabela 2). Estes 

resultados devem estar relacionados com a 

interação entre glyphosate e os adjuvantes, uma 

vez que o próprio herbicida já possui 

surfactantes em sua composição, além das 

características morfológicas da planta. 

Vitorino et al. (2012) observaram que a 

aplicação de glyphosate isolado não resultou em 

controle eficiente da corda-de-viola, porém 

quando associado ao herbicida saflufenacil 

apresentou excelente controle. Resultados 

semelhantes foram observados por Foloni et al. 

(2009), em aplicação do herbicida saflufenacil 

em pós-emergência em plantas de I. grandifolia, 

que foram totalmente controladas. 

 

Conclusões 

Os herbicidas tiveram deposição 

semelhante mesmo com a adição de adjuvantes. 

A deposição das caldas sobre as folhas não 

influenciou no controle das plantas daninhas 

trapoeraba e corda-de-viola. 

O saflufenacil isolado ou em mistura 

com glyphosate, independentemente dos 

adjuvantes, proporcionam controles mais 

expressivos tanto de trapoeraba quanto de 

corda-de-viola.  

O uso de glyphosate, quando não 

associado a saflufenacil, independentemente da 

adição de adjuvantes, não resultou em controle 

satisfatório das plantas de trapoeraba. A 

associação de saflufenacil ao glyphosate 

aumentou a eficácia no controle de corda de 

viola. 
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